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APRESENTAÇÃO

A coletânea “Estudos de gênero: mudanças e permanências nas relações de 
poder” surgiu da sugestão de autores de variadas áreas do conhecimento que se dedicam 
à compreensão de como as relações de poder que se estabelecem socialmente entre 
“masculinidades” e “feminilidades” influenciam praticamente todos os aspectos da vida. 

Dados do World Economics Forum (Forum Econômico Mundial), publicados em 
dezembro de 2019, demonstram que, globalmente, ao ritmo atual, serão necessários 
aproximadamente 100 anos para que se alcance a igualdade de gênero, que é um direito 
fundamental essencial para a consolidação dos Direitos Humanos. Por outro lado, os 
dados também apontam que a desigualdade é fator de atraso econômico e social, e que 
os países com maior igualdade de gênero são também os países com maior IDH: Islândia, 
Noruega, Finlândia e Suécia lideram a lista dos países com maior paridade. 

No relatório, o Brasil aparece na 92ª no ranking global, e ocupa a 22ª posição entre 
os 25 países da América Latina e do Caribe. Ou seja, apesar dos avanços conquistados 
nas últimas décadas, ainda há um longo caminho a percorrer, razão pela qual decidimos 
coordenar a elaboração de um livro dedicado aos diversos modos como os papéis e 
características atrelados ao gênero ainda são fator de desiquilíbrio no acesso à vida 
política, à participação económica, ao direito à saúde e educação, enfim, ao lugar social 
das pessoas.

É uma honra para nós, da Editora Artemis, podermos presentear o leitor com uma 
coletânea com textos em português, espanhol e inglês, de autores de diversos 
países, incluindo Argentina, Colômbia, México e Peru, sobre como as práticas sociais que 
atribuem papéis e identidades distintos a seus diferentes membros estão ligadas às 
relações de poder e desigualdade.  

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Bruna Bejarano
Viviane Carvalho Mocellin
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RESUMO: O fim da Idade Moderna foi marcado, 
entre outras coisas, por uma revolução médica. 
É durante a segunda metade do século XVIII 
e todo o século XIX, que surgem diversas 
correntes, manuais e regulamentações que tem 
como foco analisar e promover a saúde física, 
social e moral das sociedades. Neste processo, 
o corpo feminino é uma personagem primordial
enquanto auxílio ao projeto higienizador

burguês. A prostituta, como transgressora do 
que foi considerado saudável para a mulher, 
foi alvo de diversos estudos e teve seu 
comportamento classificado, estigmatizado, 
normatizado e regulamentado. Junto a isso, tem-
se, neste período, uma grande preocupação 
com as doenças venéreas que, desde o século 
XIV, assolavam a Europa e o mundo, causando 
milhões de vítimas. Através da transcrição e 
análise da fonte documental Methodo de atalhar 
a propagação da Syphilis nas casas publicas de 
prostituição, datada do ano de 1839 pretende-
se, com este estudo, contextualizar o corpo da 
prostituta enquanto agente de dispersão de 
doenças físicas e morais. Bem como, discutir 
de que forma esse manual serve enquanto 
ferramenta de ensino a médicos, higienistas e 
autoridades em geral.

ABSTRACT: The end of the Modern Age was 
notiable, among other things, by a medical 
revolution. It was during the second half of the 
18th century and throughout the 19th century 
that several currents, manuals and regulations 
emerge that focus on analyzing and promoting 
the physical, social and moral health of societies. 
In this process, the female body is a primordial 
character as an aid to the bourgeois sanitizing 
project. The prostitute, as a transgressor of 

http://lattes.cnpq.br/8680613050518232
http://lattes.cnpq.br/5914025585832203
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what was considered healthy for women, was the target of serveral studies and had her 
behavior classified, stigmatized, standardized and regulated. Along with this, there is, in this 
period, a great concern with veneral diseases that, since the 14th century, have plagued 
Europe and the world, causing millions of victims. Through the transcription and analysis of 
the documentar source Methodo de atalhar a propagação da Syphilis nas casas publicas de 
prostituição, dated to the yer 1839, this study aims to contextualize the prostitute’s body as an 
agente for the dispersion of physical and moral diseases. As well as, discuss how this manual 
serves as a teaching tool for doctors, hygienists and authorities in geral.  

CONTEXTO HISTÓRICO: SAÚDE E DOENÇA

Até o século XVII, a visão a respeito do corpo e da sexualidade era resultado 
da combinação das normas de ordem social, o respeito pela religião e o crescimento 
demográfico. O corpo é o agente dos atos sexuais proibidos, ele protagoniza as dificuldades 
das imposições culturais e legislativas [MATTHEWS-GRIECO In VIGARELLO, 2008, 
p. 218].  A cultura do período era categórica em tachar os indivíduos e principalmente 
seu comportamento como “permitido” ou “proibido”, a partir de critérios que variavam de 
acordo com a classe social, idade, normas médicas e, principalmente, o sexo. Havia uma 
grande complexidade entre o que era imposto e as experiências cotidianas, relacionadas 
a sexualidade [MATTHEWS-GRIECO In VIGARELLO, 2008, p. 219].

Ao final do século XVIII, já havia, na população, a convicção de que saúde e doença 
eram fenômenos de grande importância para os indivíduos, a comunidade e o corpo 
político [ROSEN, 1994, p. 111]. Neste contexto, a classe médica, aliada ao Estado, e 
persuadida pela mentalidade burguesa, passou a definir quais as formas de normatizar, 
higienizar e otimizar a vida e o trabalho da população. Através do uso da ética, disciplina 
e propostas higiênicas cada vez mais arraigadas nos lares e estabelecimentos. Desta 
forma, buscavam meios de gerir a população e, ao mesmo tempo, promover indivíduos 
saudáveis.

Uma crescente sociedade burguesa, munida de um grande senso de pudor, faz do 
corpo e da sexualidade assuntos evitados e até mesmo proibidos [MATTHEWS-GRIECO 
In VIGARELLO, 2008]. A ascensão dessa burguesia vem acompanhada de uma nova 
ferramenta de poder baseada na disciplina. Esse poder disciplinar se caracteriza por uma 
intervenção positiva, que gera transformação social. 

O projeto normativo burguês se baseia na norma como um critério de qualificação e de 
correção ao mesmo tempo. Surgem estudos para determinar o conceito de “normalidade”. 
No caso, por exemplo, de averiguação da altura média de uma população, após medir 
uma quantidade determinada, o número que aparecer mais, proporcionalmente, torna-
se a média, ou seja, aquilo que é considerado “normal” [MISKOLCI, 2002/2003, p. 110]. 
Este raciocínio pode ser aplicado em diversos aspectos, sejam eles quantificáveis, como 
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a altura, ou qualificáveis, como o comportamento moralmente aceito e dito “normal” 
[MISKOLCI, 2002/2003, p. 110].

Simultaneamente, através do fenômeno da medicalização dos hospitais, a medicina 
passa a exercer um papel fundamental no controle e administração dos corpos, interferindo 
no cotidiano. É ela quem vai definir as regras que vão orientar a vida moderna, não apenas 
no que diz respeito a doenças, mas também em vários aspectos da vida dos indivíduos, 
como a sexualidade, a fertilidade e outros [FOUCAULT, 1996]. Diante da possibilidade de 
aprimorar a espécie humana, os valores higiênicos e a valorização da força física eram 
primordiais [NUNES, 2011, p. 138].

Na tentativa de promover um crescimento populacional, visando aumentar seu poder 
militar e econômico, os soberanos absolutos se interessam pela saúde de seu povo [FAURE 
In CORBIN, 2008, p. 19]. De agora em diante, o vocabulário e a forma de pensar médicos 
passavam a ser utilizados como forma de poder. O discurso médico se impunha de forma 
tão dominante e inquestionável, não apenas pelos esforços da medicina e do Estado 
em regular a população, mas pela própria sociedade, que estava obcecada, encantada 
e inquieta com o corpo e suas implicações [FAURE In CORBIN, 2008, p. 20]. O caráter 
histórico das normas sexuais nos mostra como as ideias de sexualidade são fruto de uma 
construção social, evidenciando os pressupostos ideológicos que não se manifestavam 
claramente à afirmação do caráter pleno das mesmas [ALMEIDA, 1995].

GRANDE FOCO DO ENSINO HIGIENISTA: O CORPO FEMININO

Durante a Era Contemporânea, com o desenvolvimento de ciências como a 
craniometria, e a valorização dos números, surge a Ciência da diferença. Esse ramo da 
ciência se dedicava, exaustivamente, a propor e comprovar as diferenças entre homens 
e mulheres, brancos e negros e europeus e não-europeus. Segundo Gould, os racistas 
e sexistas que conduziam essas pesquisas, partiam do princípio de que a estratificação 
social era mero reflexo da biologia. As conclusões não eram fruto de análise documental, 
mas sim, de seus próprios preconceitos (GOULD, 1999 p. 74). 

É através da medicina que o Estado passa a reger o comportamento adequado e 
aceito socialmente, a figura do médico ganha autoridade. Em meados do século XIX, os 
médicos eram descritos como os primeiros disseminadores do projeto de normalização do 
espaço social urbano [ENGEL, 1989, p. 39]. É o início da racionalidade cientifica que se 
impõe através da higiene pública, controle de nascimentos e demografia. A preocupação 
com a questão demográfica e a busca por um controle populacional são fatores estritamente 
ligados à medicalização do corpo feminino [VIEIRA, 2002].

O papel da mulher era decisivo para a supremacia burguesa. Seguindo as normas 
sociais, a medicina ensinava que uma mulher saudável era a que vivia em matrimonio, 
tendo relações sexuais com finalidade reprodutiva. Sua subjugação garantiria a dominação 
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patriarcal e, consequentemente, a unificação familiar, o que seria legitimado pela negação 
da sexualidade feminina [SILVA, 2007, p. 794]. Além disso, a medicina no século XIX se 
uniu ao Estado e, juntos, desenvolveram um discurso taxativo, que classificava indivíduos 
e condutas como “normal” ou “anormal”. Tudo aquilo que contrariasse as normas sociais 
estabelecidas, era rapidamente estigmatizado como “anormal”.

O foco dado às mulheres e crianças tem relação com o que o Foucault descreve em 
“História da Sexualidade I” como “quatro grandes conjuntos estratégicos” que elaboram 
formas de saber e poder quando o assunto é sexo, são eles: a histerização do corpo 
feminino; a pedagogização do sexo da criança; a socialização dos modos de procriação; 
e a psiquiatrização e, consequentemente, a patologização do prazer classificado como 
perverso [FOUCALT, 1988, p. 98]. Foucault descreve uma histerização do corpo da 
mulher como um dos dispositivos estratégicos de controle, processo pelo qual seu corpo 
foi analisado e tido como portador de uma sexualidade inata e incontrolável e, por isso, 
essencialmente doente [FOUCAULT, 1988]. 

A falta de poder quando se trata de sexualidade, coloca as mulheres em posição 
de submissão aos pais, maridos e médicos, ao corpo da mulher associa-se uma missão 
passiva e materna [ROHDEN, 2001]. A prostituta, ao subverter esta ordem e, de certo 
modo, retomar o controle de sua sexualidade, é vista como doente. Uma das funções dos 
médicos era evidenciar as consequências terríveis da prostituição. Consequências que 
afetariam a sociedade em geral, uma vez que esta prática desestimulava o trabalho e 
estimulava o vício e outros problemas morais [NOSSA, 2010].

A PROSTITUTA ENQUANTO FOCO DOS MANUAIS

Para compreendermos de que forma o corpo da mulher e, principalmente, o da 
meretriz, foi analisado, classificado e submetido a diversas regulamentações, e além 
disso, foco de métodos de ensino, como manuais utilizamos a fonte documental inédita 
Methodo de atalhar a propagação da Syphilis nas casas publicas de prostituição, 
estabelecendo regras policiaes regulamentares em harmonia com os novos costumes, 
instituições, tendentes a melhorar a saude e a moral publica, datada do ano de 1839. 
Esse manual foi produzido por um médico português como forma de, não somente alertar 
para a crescente dispersão da sífilis, mas também classificar a prostituição como a grande 
responsável pelos males sociais. Realizamos a transcrição do manuscrito e uma análise 
geral dos tópicos que o autor considera primordiais, como a classificação das prostitutas 
e, consequentemente, qual o seu nível de inserção e periculosidade para a sociedade. 

A sífilis era vista como doença que causava o enfraquecimento da força de trabalho. 
E é enquanto fonte e agente da propagação da sífilis que recai o peso maior do discurso 
sobre a prostituta [ENGEL, 1989, p. 75]. Neste contexto, alegando a necessidade de 
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impedir escândalos e a degeneração da família e da moral, as prostitutas eram obrigadas 
a viverem em áreas específicas. Junto a isso, havia no meio acadêmico do período, a 
visão da prostituição como ameaça à saúde física. No século XVIII, a suspeita de que a 
sífilis era uma doença “sexualmente transmissível”, teve grandes consequências sociais 
e morais. A prostituição foi perseguida e ilegalizada, entra em cena o preservativo, feito 
com intestino de carneiro, mas raramente era usado [VELOSO, 2001, p. 57]. O poder 
religioso se impõe incentivando o casamento. O meretrício se configura então, como 
uma fatalidade e como uma válvula de escape, visto que é um mal necessário, que não 
deve ser eliminado, mas controlado. Válvula de escape, porque atende as exigências 
dos instintos masculinos e é, portanto, um escudo de proteção aos valores e padrões de 
comportamentos [ENGEL, 1989, p. 110].

É possível observar que este projeto normatizador tinha forte caráter ideológico, 
já que a historicidade das normas sexuais nos demonstram como as ideias sobre a 
sexualidade resultam de uma construção social [SILVA, 2007, p. 789]. O manual teve 
como característica a proposição de medidas de caráter policial e higiênico, que buscava 
identificar, classificar e até mesmo isolar as prostitutas de forma rígida, submetidas aos 
médicos higienistas. É interessante pensar que na Era Moderna uma série de tratados 
foram escritos e espalhados porque a principal intenção desses materiais seria o de 
promover um processo educacional. Os mecanismos de repressão se deram de forma 
médica, através da prevenção da sífilis e outras doenças e de forma moral [PINTO, 2009, 
p. 12]. A repressão moral se deu através de medidas que proibiam as meretrizes de 
aparecerem nas janelas ou portas.

Quando se trata de uma classificação mais específica, feita pelo autor na Terceira 
Parte de sua memória, ele afirma que:

Tem-se feito diferentes classificações das prostitutas, a 1ª é a daquelas, que só exercitam 
a sua aviltante profissão nas casas públicas, ou reunidas em certo número e sujeitas a 
um dono ou dona de casa – a 2ª são essas miseráveis vagabundas pelas ruas [...] – 3ª 
são as que frequentam as casas de passe ou alcova [...]. Poderíamos ainda fazer mais 
duas classes de prostitutas – aquelas que se entregam à prostituição clandestina – e 
aquelas que são entregues por alguém. [ANÔNIMO, 1839, fólio 28, verso, linha 8].

Essa classificação é embasada em preceitos morais, pelos quais os médicos buscavam 
identificar quais classes seriam controladas de maneira a servir à pauta ideológica e 
positivista do período. Foi através do estabelecimento dessas classes que o autor julgou 
e demonstrou com seus argumentos quais classes deveriam ser regulamentadas e de 
que forma, e quais deveriam deixar de existir, pois dadas suas características, certas 
classes de nada serviriam para a função social almejada e, contribuiriam ainda mais para 
o aumento da Sífilis. A parte prática da classificação e controle ainda não havia sido feita 
em Portugal e sobre isso o autor afirma:

É impossível obter as notas estatísticas e infinitos outros esclarecimentos a respeito das 
prostitutas de Lisboa; porque elas nunca foram reguladas, nunca se matricularam, e por 
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isso não é possível dizermos de Lisboa, nem do Porto, o que se sabe, e se diz de Paris. 
[ANÔNIMO, 1839, fólio 29, verso, linha 11].

É justamente por isso que na última parte de sua memória o autor se dedica a 
estabelecer alguns preceitos que ajudem na institucionalização e cadastramento das 
prostitutas. Como medida inicial, o médico higienista prevê que todas as prostitutas 
devem se registrar na Administração Geral de sua cidade e devem ser punidas as que 
não estiverem inscritas. Prevê também que, todo aquele que quiser possuir uma casa de 
tolerância deve fornecer: “seu nome, nome da rua, número da porta e andar, em que o 
pretende colocar; [...] o número das prostitutas, que pretende ter no seu estabelecimento” 
[ANÔNIMO, 1839, fólio 30, recto, linha 3].

ASPECTOS HISTÓRICOS DA SÍFILIS  

Simultâneo ao regresso de Colombo de sua primeira viagem ao Novo Mundo surge, 
em Barcelona, uma nova e aterradora epidemia. Ela transpassa as classes sociais, 
atingindo tanto pobres quanto nobres e até mesmo autoridades religiosas. Expande-
se rapidamente e muitas pessoas padecem e morrem. Toma grande proporção entre 
os homens do exército francês que sitiava Nápoles, em 1494. A disseminação foi tão 
grave que os soldados são dispensados. Consequentemente, espalham a doença pelos 
países que passam e ela fica conhecida como “mal francês” [PAPAVERO, LLORENTE-
BOUSQUETS, ESPINOSA-ORGANISTA, 1995, p. 57]. Em meados do século XVI são 
feitas as primeiras associações entre o retorno de Colombo das “Indias” e esta doença. 
Sua origem passa a ser atribuída aos nativos americanos. Outros acreditavam que a 
doença já existia na Europa antes do descobrimento do novo continente. Foi Gerolamo 
Fracastoro que ao estudar a origem da doença, batizou-a de syphilis, por causa de um 
mito sobre o primeiro homem que foi acometido dela, Sífilo. [PAPAVERO, LLORENTE-
BOUSQUETS, ESPINOSA-ORGANISTA, 1995, p. 60].

Nesse período, a sífilis era descrita como uma “sarna” que tomava o rosto e o corpo, 
causando verrugas que eclodiam com cheiro fétido e acompanhadas de dores terríveis. 
Alguns dos soldados pareciam bem, marcados apenas com pequenas lesões no corpo 
e na língua, eram esses que frequentavam os banhos públicos, iam aos cirurgiões-
barbeiros para fazer sangrias e se relacionavam com as prostitutas, disseminando a 
doença [SOUZA, 1996, p. 184]. Em Portugal há a ocorrência dos primeiros casos logo 
após o retorno de Colombo do Novo Mundo. No Hospital Real de Todos os Santos é criada 
a “casa das boubas” para tratamento dos doentes afetados pelo novo mal. “Boubas” era 
o nome utilizado para designar uma grande variedade de lesões sifilíticas, tais como 
feridas, abscessos, úlceras e verrugas [VELOSO, 2001]. Na Europa, Portugal foi o país 
que mais tratou os doentes acometidos pela sífilis.

Se o excesso sexual originava a doença e o sexo fora do casamento era pecado, a 
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sífilis seria então um castigo divino [SOUZA, 1996]. Apesar de todas as medidas contra as 
prostitutas e o fechamento dos bordeis, a sífilis continuava se propagando, então, conclui-
se que os banhos públicos também eram fonte de contaminação. Consequentemente, eles 
se tornaram cada vez mais vazios, até serem extintos. E as pessoas passaram a utilizar 
perfumes visando evitar o contágio através dos ares e dos lugares. Fontes enciclopédicas 
do início do século XIX indicam que o contato com água era difícil e o banho era sempre 
associado a fins médicos [VIGARELLO in CORBIN, 2008, p. 376].

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um grande foco do higienismo foi a regulação das prostitutas. É no início do século 
XIX que surgem as primeiras teses médicas tratando exclusivamente sobre prostituição, 
o que, devido à grande religiosidade presente em todos os âmbitos da vida moderna, 
causava certo desconforto. Entretanto, apesar da repugnância contra a prostituição, era 
necessário estuda-la, para que fosse possível minimizar os seus “males” e controla-la 
[ENGEL, 1989, p. 66]. Segundo os médicos, a livre manifestação do desejo, que seria o 
excesso de prazer, sem finalidade reprodutiva, poderia causar a destruição do organismo. 
A prostituta, enquanto praticante de uma sexualidade pervertida, era instrumento da 
destruição da sociedade [ENGEL, 1989, p. 72]. A única sexualidade saudável seria a 
matrimonial, visando a reprodução.

Para além disso, havia a preocupação em regular a prostituição enquanto dispersora 
de doenças venéreas, com foco para sífilis. Os higienistas a comparavam com outras 
doenças epidêmicas, porém, era vista como mais perigosa, já que se apresentava através 
do prazer e escondia sua verdadeira face, a morte [ENGEL, 1989, p. 75]. Justamente por 
isso, os médicos do período a descreviam como enfraquecedora da força de trabalho e 
destruidora de gerações. O projeto normatizador teve como característica a proposição 
de medidas de caráter policial e higiênico, que buscava identificar, classificar e até mesmo 
isolar as prostitutas de forma rígida, submetidas aos médicos higienistas. Os mecanismos 
de repressão se deram de forma médica, através da prevenção da sífilis e outras doenças 
e de forma moral [PINTO, 2009, p. 12]. A repressão moral se deu através de medidas 
como a proibição de aparecer nas janelas ou portas.

É possível perceber, através da leitura bibliográfica, como a medicina se fez presente 
de forma incisiva no cotidiano urbano, através de medidas regulamentares, policiais 
e higiênicas que penetraram no imaginário popular da sociedade moderna. Cabia aos 
médicos o papel de ensinar a população e conscientizar sobre os perigos das doenças. As 
prostitutas, neste contexto, foram classificadas, estigmatizadas e culpabilizadas por uma 
série de doenças venéreas e também, morais. A partir da fonte documental, nota-se os 
mais diversos meios de contenção e controle do corpo feminino, seja através de consultas 
obrigatórias e periódicas ou até mesmo de um rígido sistema de gestão urbana.
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